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F1

A Europa religiosa no século XII.

 LOCALIZO NO ESPAÇO

Cristãos
Muçulmanos 

PALEOLÍTICO
c. 2 500 000 a.C. - c. 9500 a.C.

NEOLÍTICO
c. 9500 a.C. - c. 3100 a.C.

IDADE ANTIGA 
OU ANTIGUIDADE

c. 3100 a.C. - 476

IDADE MÉDIA
476-1453

IDADE 
MODERNA

1453-1789
IDADE 
CONTEMPORÂNEA

A partir de 1789

Pré-História História
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3.2 A Europa e a Península Ibérica nos séculos IX a XII

PROFESSOR

Tópicos de resposta

1. Cristianismo e Islão.

2.1 11% da população tem 
origem judaica e 20%, origem 
muçulmana.

2.2 Judeus (texto da pág.115) 
e Muçulmanos (Mapa, 
cronologia da página 114  
e texto da pág.115)

2.3 Também conviveram, 
como mostra a fonte 2.

Exclusivo do Professor
 Apresentação: A Europa  

e a Península Ibérica nos 
séculos IX a XII
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Sabias que... de acordo com um estudo publicado 
pelo jornal New York Times, pela Universidade de 
Georgetown e pelo Instituto Português de Saúde 
Ricardo Jorge, 20% dos portugueses tem origem 
judaica e 11% tem origem muçulmana? Os Judeus 
chegaram à Península Ibérica muito antes do 
nascimento de Jesus Cristo; os Muçulmanos, em 711. 
Segundo o censo realizado em Portugal em 2011, 
viviam no nosso país cerca de 20 000 Muçulmanos  
e cerca de 3000 Judeus.

1. Observa o mapa e identifica as religiões destacadas  
na Europa no século XII.

2. Lê o texto e observa a Fonte 2.
2.1 Identifica as origens de 11% e de 20% dos portugueses, 

respetivamente.
2.2 Como poderás explicar estas origens? Justifica, 

recorrendo às fontes destas duas páginas.
2.3 Refere se Muçulmanos e Cristãos apenas se 

guerrearam ou também conviveram. Justifica.

F2

Cristão e Muçulmano jogam xadrez.

 A HISTÓRIA E NÓS
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PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais

A sociedade europeia nos 
séculos IX a XII

25. Reconhecer a importância 
da aristocracia guerreira e do 
clero Cristão na regulação da 
sociedade, dada a fragilidade 
do poder régio

26. Analisar as dinâmicas 
económicas e sociais 
existentes entre senhores e 
camponeses

27. Compreender como se 
processavam as relações de 
vassalidade

Conceitos a identificar/
aplicar: Aristocracia; Feudo; 
Clero; Nobreza; Povo; Servo; 
Vassalo.

A Península Ibérica nos 
séculos IX a XII

28. Reconhecer na Península 
Ibérica a existência de 
diferentes formas de 
relacionamento entre 
Cristãos, Muçulmanos,  
e Judeus

29. Descrever a formação  
do Reino de Portugal, 
nomeadamente a luta de  
D. Afonso Henriques pela 
independência

30. Relacionar a formação do 
Reino de Portugal com as 
dinâmicas de interação entre 
as unidades políticas cristãs e 
com a reconquista

31. Referir os momentos-
chave da autonomização e 
reconhecimento da 
independência de Portugal

Conceitos a identificar/
aplicar: Judeu; Condado; 
Independência política.

Perfil dos Alunos

A, B, G

Dossiê do Professor

Planos de aula 25 a 30 
«Agora sou eu que faço 
História: no caminho da 
autonomia»
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F3

Doações à Igreja 
Quando o senhor, jazendo no seu leito, 
Sentia, cheio de medo, aproximar-se a morte,
Quase todos os bens a Jesus deixava;
Doava as terras, as rendas, os moinhos; 
Nada recebia a filha, nem o filho.
Assim, ficava o mundo empobrecido
E o clero muito enriquecido.

Gesta de Garin Le Lorrain, poema francês do século XIV (adaptado)

F4

A riqueza do clero
Ó vaidade das vaidades! Há 
igrejas por todos os lados, mas 
os pobres têm fome! As paredes 
das igrejas estão cobertas de 
ouro, mas os filhos da Igreja 
permanecem nus. Os fiéis olham 
mais a beleza das estátuas do que 
as virtudes dos santos.

São Bernardo, abade francês, Obras 
Místicas, século XII (adaptado)

Para responderes à pergunta 1.3, 
deves observar atentamente a 
pirâmide social medieval e identificar 
as atividades praticadas por cada 
grupo social. Depois apenas terás de 
dizer qual o grupo que ora; qual o que 
combate e qual o que trabalha.
Para responderes à pergunta 3, deves 
ler as duas fontes. Repara bem nos 
títulos de cada uma e descobre a 
relação que há entre elas.

Relacionar – significa estabelecer 
relações entre acontecimentos  
ou coisas.

 precisas de ajuda?

F1    A sociedade ateniense (séc. V a. C.).

F2

Pirâmide social medieval. «A casa de 
Deus, que cremos ser uma, está dividida em 
três: uns oram A , outros combatem B  
outros trabalham C . Estas três partes 
não se podem separar.» (Adalbéron, 
bispo francês do século X).

 Como se caracterizava 
a sociedade medieval?

Cidadãos
e famílias

Metecos
e famílias

140 000

160 000

120 000

100 000

Escravos

80 000

60 000

40 000

20 000

0

F1 e F3 1.  
1.1 Identifica quem tinha mais poder, respetivamente, em 

Atenas e nos reinos medievais. 
1.2 Refere, entre estas duas sociedades:

a) uma rutura; 
b) uma continuidade.

1.3 Relaciona as letras da pirâmide medieval com as seguintes 
palavras: povo, nobreza e clero.

F32.   Indica: 
a) a que grupo social o senhor deixava os seus bens.
b) a que grupo social pertenceria o senhor. Justifica.

F3 e F43.   Relaciona a informação das duas fontes.
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3.2

PROFESSOR

Tópicos de resposta

1.1 Atenas – os cidadãos; nos 
reinos medievais – o rei. 

1.2 a) Na sociedade ateniense 
era um dos grupos sociais 
que detinha o poder, 
enquanto na sociedade 
medieval era apenas uma 
pessoa (o rei).  
b) Ambas as sociedades eram 
estratificadas e 
hierarquizadas.

1.3 A. Clero.   
B. Nobreza.  
C. Povo.

2. a) Ao clero. b) À nobreza, 
pois possuía terras, moinhos  
e recebia rendas – logo, não 
pertencia ao povo. Como 
também não era do clero, já 
que tinha filhos, só poderia 
ser da nobreza. 

3. A fonte 3 mostra que os 
fiéis, receando ir para o 
inferno, faziam doações ao 
clero, o que contribuía para  
a riqueza da Igreja. Contudo, 
relacionando a informação 
das duas fontes, percebe-se 
que nem sempre essa riqueza 
era aplicada para ajudar os 
pobres, como defendeu Jesus 
Cristo, mas para alguns 
membros do clero viverem 
com luxo e ostentação. 

?

Clero – rezar pela proteção e 
pela salvação de todos. 
Nobreza – combater para 
defender o território.  
Povo – trabalhar para 
alimentar toda a população.

Nota:

Ao proporem trabalhar 
comparativamente as 
sociedades medieval e 
ateniense, os autores têm 
como referência os conceitos 
de «método comparativo», 
mudança» e «continuidade» 
que constam do documento 
das Aprendizagens 
Essenciais.

Aprendizagens Essenciais

AE 25 
Conceitos a identificar/
aplicar: Clero; Nobreza; Povo

Perfil dos Alunos

B, F, H

3.2_41.indd   116 15/02/2021   21:41

117

A sociedade medieval
Na Idade Média, a sociedade era formada pelo clero, pela nobreza  

– grupos privilegiados – e pelo povo – grupo não privilegiado (F3). 

Cada um destes grupos sociais tinha funções diferentes: o clero 
rezava pela proteção e pela salvação de todos; a nobreza combatia 
para defender o território; o povo trabalhava para alimentar toda a 
população. 

O rei, a quem todos deviam obediência, era responsável pela go-
vernação e pela defesa do reino.

Os privilegiados e os não privilegiados
O clero e a nobreza eram os grupos sociais privilegiados, pois pos-

suíam direitos que o povo não tinha. Destacavam-se a isenção do 
pagamento de impostos ao rei, a aplicação da justiça nas suas terras 
e a possibilidade de serem julgados apenas pelo rei ou pelos mem-
bros do seu próprio grupo social (no caso da nobreza), ou em tribu-
nais próprios (no caso do clero), caso cometessem algum crime. 

O povo era o grupo social não privilegiado, vivendo, em geral, 
pobremente.

O poder do clero
Na Idade Média, as pessoas eram muito religiosas, o que con-

tribuía para o prestígio do clero, pois este era considerado o grupo 
social que representava Deus na Terra. Graças a esse prestígio, a 
Igreja Católica foi-se tornando muito poderosa a nível económico, 
político e social. Reis, nobres e mesmo pessoas do povo faziam-lhe 
doações de terras e de bens, para a salvação das almas (F4). 

O papa tinha também grande poder, chegando a destronar alguns 
reis. Assim, a Igreja influenciava a vida de toda a população. 

As ordens religiosas de Cluny e de Cister 
A imensa riqueza de alguns membros do alto clero e o modo de 

vida que praticavam, contrários aos princípios Cristãos (F5), deram 
origem, a partir do século X, a um movimento reformista que defendia 
o regresso à pureza e à humildade defendidas por Jesus Cristo. 

O movimento reformista foi iniciado em França, principalmente por 
duas ordens religiosas monásticas – a Ordem de Cluny (910), que va-
lorizava muito a vida religiosa, a humildade e a pobreza; e a Ordem de 
Cister (1098), que se opunha ao luxo e à riqueza e que se dedicava, 
principalmente, à oração e aos trabalhos manuais.

Por que razão 
tinha o clero 

muito prestígio?

Que privilégios 
tinha o clero?  
E a nobreza?

Quais eram as 
funções de cada 
grupo social na 

Idade Média?

Além do poder 
religioso, que 

outros poderes 
tinha a Igreja 

Católica?

O que distinguia a 
Ordem de Cluny da 

Ordem de Cister? 

Por que razão 
surgiu o 

movimento 
reformista?

ORGANIZO O 
MEU ESTUDO

                    

Elabora um quadro sobre os grupos sociais existentes na Idade 
Média, com as funções e privilégios de cada um.

?

Clero
Grupo social privilegiado, 
que tinha como principal 
função o serviço religioso. 

Nobreza
Grupo social privile gi ado, 
que tinha como principal 
função a defe sa do reino.

Povo
Grupo social não 
privilegiado, que trabalhava 
para sustentar toda a 
população do reino.

Como irás estudar, a 
partir do século XII, à 
medida que as atividades 
económicas se vão 
desenvolvendo, as cidades 
vão crescendo, surgindo a 
burguesia, que ganha cada 
vez mais poder. Nos países 
do Norte da Europa surgem 
as comunas e em Portugal 
os concelhos, onde o povo 
tinha alguns direitos.

+ Atividades
Atividade 27

PROFESSOR

Infográfico 
• As sociedades egípcia, 

ateniense, romana e medieval
Animação e atividade 
• A sociedade medieval
Link 
• Visita virtual: A abadia  

de Leiston
Apresentação
• Visita virtual: A abadia  

de Claraval
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Apresentação 
PowerPoint®

A Europa e 
a Península 
Ibérica nos 

séculos IX a XII

Contextualização  
nos grandes períodos históricos

Ligação passado/presente

Informação que motiva os alunos  
para a aprendizagem

Análise de 
fontes com 
questões 
de tipologia 
diversificada

Dicas para 
promover a 
autonomia 
do aluno na 
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Abertura de capítulo 
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Filme
“Coração  
de Cavaleiro”
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A sociedade medieval era constituída pelo clero, pela nobreza e pelo povo. O clero tinha como 
principal função rezar pela salvação de toda a população; a nobreza, combater para defender o 
reino; e o povo, trabalhar para alimentar toda a sociedade. Os senhores do clero e da nobreza 
tinham grande prestígio, poder e riqueza.

O FIO DA HISTÓRIA

F1 a F41.   Completa o quadro com o número da fonte correta.

F4

A vida do camponês 
O camponês trabalha muito e sofre, 
semeia o centeio, grada a aveia, ceifa o 
prado, tosquia a lã, faz as cercas, cumpre 
as corveias [dias de trabalho gratuito nas 
terras do senhor] e paga muitos impostos. 
Se tem um bom pato ou uma galinha 
gorda, ou bolo, ou farinha branca, 
destina-a aos seus senhores. E se tem 
vinho da sua vinha, o seu senhor fica com 
ele. Nunca prova um bom bocado de ave 
nem de caça.

Kremer, Livro dos Costumes, século XII (adaptado)

A sua principal 
função era combater

Preparavam-se  
para a guerra

Recebiam muitos impostos 
pagos pelos camponeses

Nas suas terras tinham poderes 
semelhantes aos dos reis

a) b) c) d) 

Os grandes senhores da nobreza

2.  Explica qual é a fonte que mostra as desigualdades sociais entre a nobreza e o povo. 

F1, F2 e F43.   Relaciona a informação das fontes 1 e 2 com a informação da fonte 4.

Os senhores aplicavam 
a justiça nas suas 

terras

Os senhores podiam 
ter exércitos 

próprios

Os senhores cobravam 
impostos nos seus 

domínios senhoriais

As invasões dos sécs. VIII e IX provocaram insegurança, reforço  
da economia de subsistência e enfraquecimento do poder dos reis

Os reis doaram poderes aos grandes senhores

Enfraquecimento do poder dos reis

Judicial Militar Fiscal

F1

Torneio. Cavaleiros nobres a treinar.

F3

Os poderes dos grandes senhores na Idade Média.
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F2

Nobres franceses lutam contra soldados saxões.

 Como era a vida quotidiana dos nobres?

3.2

PROFESSOR

Tópicos de resposta

1. a) Fonte 2.  
b) Fonte 1.  
c) Fonte 4.  
d) Fonte 3. 

2. A fonte 4, pois mostra que 
o povo vivia com grandes 
dificuldades devido aos 
muitos impostos que pagava 
aos senhores. 

3. Quando havia paz, os 
nobres preparavam-se para a 
guerra, pois os camponeses 
garantiam-lhes o que 
precisavam para viver através 
do pagamento de muitos 
impostos.

?

Na Idade Média, um grande 
senhor da nobreza vivia 
geralmente no seu senhorio. 
Na reserva existia um castelo 
onde ele habitava com a sua 
família e terras, que eram 
trabalhadas por camponeses 
livres e camponeses não 
livres. Estes eram os servos, 
que, em troca do seu 
trabalho, recebiam apenas 
vestuário e comida. Como a 
principal atividade do senhor 
era a guerra (f. 2), em tempo 
de paz preparava-se 
participando em torneios (f. 1) 
e em caçadas, e jogando 
xadrez. O senhor vivia à custa 
dos pesados impostos pagos 
pelos camponeses (f. 4). Nas 
suas terras, os senhores 
tinham poder militar, poder 
judicial e poder fiscal.

Aprendizagens Essenciais

AE 25, 26 
Conceitos a identificar/
aplicar: Servo

Perfil dos Alunos

A, B

Animação 
• Os poderes senhoriais e as 

relações entre senhores e 
camponeses

Vídeo 
• Filmes: «Coração de 

cavaleiro», «Robin Hood, 
príncipe dos ladrões»  
e «Robin Hood» (excertos)
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A sociedade medieval (cont.)
A principal função dos nobres era combater para defender o reino. 

Em tempo de paz, preparavam-se para a guerra, participando em ca-
çadas, torneios (F1) e jogando xadrez (jogo que permite desenvolver o 
pensamento estratégico). Estes grandes senhores tinham, nas suas 
terras – domínios senhoriais –, poderes semelhantes aos dos reis.

Os poderes dos senhores nobres 
Quando se iniciava um conflito, os reis chamavam os senhores 

para a guerra (F2). Estes mobilizavam então os seus exércitos de 
cavaleiros e de «peões» (os que lutavam a pé) entre os habitantes 
das suas terras, pois nesta época não havia exércitos permanentes.

A insegurança provocada pelas invasões, a ruralização da eco-
nomia e o enfraquecimento do poder régio contribuíram para que 
os reis atribuíssem aos nobres, não só grandes propriedades, mas 
também muitos poderes (F3):

> poder militar, já que os senhores da nobreza tinham a possibili-
dade de criar exércitos próprios;

> poder judicial, que consistia na aplicação da justiça nas suas 
terras, castigando os que cometiam crimes sobre as proprieda-
des ou sobre as pessoas;

> poder fiscal, pois os senhores nobres cobravam impostos às po-
pulações que trabalhavam nas suas terras.

As terras senhoriais
Cerca de 90% da população medieval era constituída por cam-

poneses e servos, vivendo a grande maioria nos domínios senho-
riais (F4). Estas terras eram propriedades rurais de grande extensão, 
que estavam divididas em parcelas: a reserva (parte das melhores 
terras, explorada diretamente por camponeses e por servos, para o 
senhor) e os mansos (explorados por camponeses, dependentes do 
senhor, o dono das terras). 

Os servos, que trabalhavam na reserva, apenas tinham direito a 
comida e a vestuário, de modo a sobreviverem. Contudo, apesar de 
estarem ligados à terra, não podiam ser vendidos, a não ser que a 
terra também o fosse.

O poder enorme dos grandes senhores nas suas terras permitiu-
-lhes, por vezes, entrar em conflito com os reis, pois estes mostra-
vam-se demasiado fracos para defender os territórios e as popula-
ções de uma forma eficaz.

Quem 
mobilizava os 
combatentes 

para as guerras?

Que poderes 
tinham os 

senhores nas 
suas terras?

Onde vivia a 
maioria dos 

camponeses?

Quais as 
consequências 

do poder dos 
senhores nas 
suas terras?

ORGANIZO O 
MEU ESTUDO

                    

Servo
Pessoa que  trabalhava 
nas terras do seu senhor 
(o domínio senhorial) 
e que tinha de cumprir 
todas as suas ordens. 
Em troca, tinha direito 
a morar lá e a receber 
alimentação e vestuário, 
indispensáveis à sua 
sobrevivência. Os servos 
não podiam abandonar a 
terra do seu senhor. Se ela 
fosse vendida ou doada 
eles também podiam ser 
vendidos ou doados.

Escreve um texto descrevendo o modo de vida de um nobre.
Não te esqueças de comprovar as tuas afirmações usando as fontes 
históricas da página 118.

?

Podes começar por 
identificar o local onde vivia 
e a principal atividade a que 
se dedicava o nobre; depois, 
refere como se preparava 
para a guerra e como 
obtinha os rendimentos 
que lhe permitiam ter esse 
modo de vida e os poderes 
que possuía nas suas 
terras. Refere o que  
fazia e como treinava.  
E não te esqueças de usar 
o conceito definido nesta 
página.

  precisas  
de ajuda?

Caderno de Atividades
FICHA 13

+ Atividades
Atividade 28

Domínio senhorial (pormenor  
de iluminura do séc. XV).
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F11.   Refere:
a) os direitos concedidos a Muçulmanos e a Judeus;
b) as obrigações de Muçulmanos e Judeus.

F2, F3 e F42.   A partir da leitura e observação das fontes, parece-te que pessoas que 
seguem religiões diferentes podem viver em paz? Justifica.
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O FIO DA HISTÓRIA

Em 1096, D. Henrique recebeu o condado Portucalense e casou com D. Teresa. Ambos 
governaram e mantiveram o condado; contudo, seria o seu filho, D. Afonso Henriques, a conseguir 
a independência política de Portugal, pelo tratado de Zamora, em 1143, e pelo reconhecimento 
do papa, em 1179. Os Portugueses terminaram as conquistas em 1249, quando todo o Algarve 
passou a fazer parte do território português. No reino de Portugal, tal como na restante península, 
Cristãos, Muçulmanos e Judeus viviam geralmente em paz.

F2    Muçulmano e Cristão cantam à desgarrada. 

F1

Judeus e Mouros  
Os primeiros monarcas portugueses 
concederam às duas minorias o direito de 
se regerem pela sua própria lei: o Talmude 
para os Judeus, o Alcorão para os Mouros; 
de eleger magistrados: o rabi judeu e o 
alcaide mouro.
Se a criação de bairros fechados com a 
proibição de os seus habitantes poderem 
frequentar a zona cristã, após o sol-posto, 
era uma imposição imposta por D. Pedro I, 
a obrigatoriedade de trajes próprios e 
distintos era-lhe anterior. Aos Judeus 
pertencia trazer uma estrela bem visível nas 
vestes exteriores; aos Mouros permitia- 
-se-lhe o uso do seu vestuário tradicional, 
tendo na frente o crescente bem visível.

Maria José Ferro Tavares, Judeus e Mouros no Portugal 
dos Séculos XIV e XV, 1982 (adaptado)

F3

A defesa da paz 
O papa defendeu hoje no Vaticano a 
rejeição do terrorismo e da violência por 
parte dos lídere s religiosos, que convidou 
a uma ação conjun ta em favor da paz. 
«As religiões não podem ter uma atitude 
neutra e muito menos ambígua em relação 
à paz. Quem comete violên cia ou a justifica 
em nome da religião ofende gravemente 
Deus.» [...] 

Agência Ecclesia, 18.10.2017 (adaptado)
F4

O papa Francisco com líderes religiosos judeus e muçulmanos.  
O papa tem defendido o diálogo entre religiões.

 Como foi o relacionamento entre Cristãos, Muçulmanos  
e Judeus na Península Ibérica?

3.2

PROFESSOR

Tópicos de resposta

1. a) O direito de se regerem 
pela sua própria lei e de 
elegerem os seus 
magistrados.  
b) A obrigação de viverem em 
bairros separados dos 
Cristãos, de não 
frequentarem a zona cristã 
após o sol-posto e de 
trazerem símbolos que os 
identificassem (os Judeus, 
uma estrela e os 
Muçulmanos, um crescente). 

2. Resposta aberta. Contudo,  
os alunos deverão 
reconhecer, com base nas 
fontes, que crentes  
de diferentes religiões podem 
viver em paz.

Aprendizagens Essenciais

AE 28 
Conceitos a identificar/
aplicar: Judeu

Perfil dos Alunos

C, G

Dossiê do Professor

Ficha 15B 
Guião de visita de estudo  
ao castelo de Guimarães

Animação e Atividade
• Cristãos, Muçulmanos e 

Judeus na Península Ibérica
Quiz e Teste interativo
• A Península Ibérica nos 

séculos IX a XII
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Cristãos, Muçulmanos e Judeus na Península
Quando conquistaram a Península Ibérica, os Muçulmanos deram 

liberdade de culto aos Cristãos, em troca do pagamento de elevados 
impostos. Os Cristãos procederam da mesma forma, e assim, vencidos 
e vencedores puderam, em geral, viver em paz.

Nos territórios muçulmanos, os Cristãos viviam em bairros próprios; 
o mesmo acontecia em terras cristãs, em que os Muçulmanos viviam 
nas mourarias. Os dominados pagavam pesados impostos. 

Os contrastes e a convivência
Cristãos, Muçulmanos e Judeus tinham religiões e modos de vida 

diferentes. O mundo muçulmano era diferente do mundo Cristão. Por 
exemplo, enquanto todos os Muçulmanos, em princípio, deveriam sa-
ber ler, para recitar o Alcorão, no mundo cristão apenas os membros do 
clero e alguns nobres tinham alguma instrução. 

No aspeto económico, enquanto nos reinos Cristãos a economia se 
baseava sobretudo na agricultura de subsistência, no território muçul-
mano surgiram técnicas agrícolas inovadoras, como novos processos 
de irrigação dos campos, e a economia era mais urbana e comercial. 
Os longos períodos de paz permitiram troca de conhecimentos entre 
Muçulmanos e Cristãos.

Desde o século V que a Península Ibérica era também uma das re-
giões da Europa com maior número de Judeus. A comunidade judaica 
dedicava-se, essencialmente, ao comércio, ao artesanato e às finanças. 
Alguns dedicavam-se a emprestar dinheiro em troca de juros, o que leva-
va a que fossem criticados e até excluídos a nível social, pois esta prática 
– a usura – é condenada na Bíblia. Os Judeus também eram mais instruí-
dos do que os Cristãos – a maioria sabia ler e escrever.

Os Cristãos que viviam em terras muçulmanas habitavam bairros 
separados e tinham as suas próprias leis, autoridades e religião. Por 
sua vez, nos territórios cristãos, apesar de também ter sido dada liber-
dade de culto a Muçulmanos e Judeus, estes eram obrigados a viver 
em bairros separados e a usar nas suas roupas um símbolo que os 
distinguia: os Muçulmanos, um quarto crescente, e os Judeus, uma es-
trela de David. Alguns cristãos, embora mantivessem a sua religião, 
adotaram o modo de vida e costumes dos Muçulmanos. Chamavam-se 
«Moçárabes».

Apesar das diferenças, ao longo de séculos, mourarias e judiarias 
existiram lado a lado, vivendo Cristãos, Muçulmanos e Judeus geral-
mente em paz.

A que se 
dedicavam 
muitos dos 

Judeus?

O que distinguia 
o mundo 

muçulmano do 
mundo cristão?

O que foi imposto 
aos Cristãos 

que viviam 
em terras dos 
Muçulmanos?

E aos 
Muçulmanos 
e Judeus que 

viviam em terras 
dos Cristãos?

 SER CIDADÃO   A palavra «ecuménico» provém do grego oikoumenikós, que, num 
sentido alargado, pode designar a busca da unidade entre as religiões. Procura exemplos 
do presente em que sejam visíveis a tolerância e a intolerância religiosas. Depois, reflete 
acerca das causas da intolerância religiosa. Elabora slogans para a combater e divulga-os 
na escola. 

?

ORGANIZO O 
MEU ESTUDO

                    

Judeu
Aquele que acredita e 
segue o Judaísmo, religião 
do povo judeu, ou hebreu.  
O Judaísmo é a mais antiga 
religião monoteísta.

Hebreu é o povo que viveu 
na Palestina antes de partir 
para o exílio na Babilónia, 
em 587 a.C. Judeu é o 
nome dado aos exilados 
hebreus que viveram no 
reino de Judá, acabando 
por se generalizar a todos 
os hebreus.

Caderno de Atividades
FICHA 16

+ Atividades
Atividade 31

não confundo
Mouraria  

Bairro isolado, onde 
viviam os Muçulmanos. 
Nas mourarias existiam, 
para além das casas de 
habitação, a mesquita – 
local de culto –, banhos 
públicos, currais e 
matadouros de animais, 
cemitério e mercado.

Judiaria  
Bairro isolado, onde 
viviam os Judeus.  
Tal como nas mourarias, 
nas judiarias, os Judeus 
lançavam e cobravam 
impostos, existiam juízes 
e tribunais próprios, e a 
sinagoga, local de culto e 
de reunião.

Judeu e muçulmano jogam 
xadrez (iluminura do séc. XIII)
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Remissão para 
+Atividades, no 
final do manual, 
e para fichas  
do Caderno  
de Atividades

Identificação e 
definição dos 
conceitos das 
Aprendizagens 
Essenciais

Questão de final de aula  
ligada a conteúdos de cidadania

Remissão para recursos  
do Dossiê do Professor: 
•	Ficha diferenciada
•	Guião de visita de estudo

Questão de final de aula 
«Escreve um texto...»

Distingue 
conceitos 
normalmente 
confundíveis 
pelos alunos

Dicas para 
promover a 
autonomia do aluno 
na realização das 
questões de final 
de aula

  

pp
. 1

18
/1

19

Resumo da aula  
anterior

Pergunta de enquadramento  
que foca o aluno no assunto da aula

Organizo o meu estudo
Questões laterais que acompanham  
o texto e funcionam como guião de leitura, 
promovendo a autonomia do aluno

ESTRUTURA QUE ORIENTA  

O ESTUDo E PROMOVE  

A AUTONOMIA DO ALUNO

pp
. 1

28
/1

29

3



1. Manual

Banda do Professor com:
•	Tópicos de resposta
•	Aprendizagens Essenciais
•	Perfil dos Alunos
•	Remissões para Dossiê do Professor
•	Remissões para recursos digitais

144

F1 e F21.  
1.1 Identifica:

a) a atividade económica representada;
b) os locais onde se faziam as trocas de produtos. Justifica.

1.2 Com o crescimento do comércio o que se terá desenvolvido:  
as trocas diretas ou o aumento do uso da moeda? Justifica.

F32.   Indica:
a) quem concedeu a carta de feira; 
b) a periodicidade e duração da feira; 
c) as garantias e as obrigações das pessoas que iam à feira.

F43.   Refere a razão que levou à construção de uma nova muralha no século XIV.

O FIO DA HISTÓRIA

Nos séculos XI a XIII, verificaram-se diversos progressos técnicos na agricultura que permitiram 
o aumento da produção. Também nos transportes ocorreram diversas inovações técnicas que 
possibilitaram transportar maior número de produtos em menos tempo. Estes progressos, por 
sua vez, contribuíram para que o comércio e as cidades voltassem a crescer.

 Por que razão se desenvolveram o comércio e as cidades?
F3

Carta de Feira  
de Guimarães
Afonso, pela graça de Deus, 
rei de Portugal, a todos os 
do meu reino e a de todos 
os outros reinos que esta 
carta virem, saúde. Sabei 
que eu mando que se faça 
quatro vezes no ano uma 
feira no meu castelo de 
Guimarães e que cada feira 
dure quatro dias. Determino 
que todo aquele que fizer 
mal aos homens que vierem 
a esta feira me pague mil 
morabitinos [moeda] e dê 
a dobrar aquilo que tiver 
roubado a seu dono. E 
todos os que vierem a esta 
feira paguem portagem 
[imposto]. 

Chancelaria de D. Afonso III, 
(1258), in Virgínia Rau, Feiras 

Medievais Portuguesas (adaptado)

F4

Planta da cidade do Porto (séc. XIV).  
Durante a Idade Média, muitas 
cidades europeias cresceram 
devido ao aumento populacional. 

Rio Douro100 m

Muralha fernandina do século XIV

Muralha  do século XII

N

F2

Feira medieval.  
Aí vendia-se grande 
variedade de produtos, 
muitos deles trazidos 
por mercadores 
estrangeiros. A  
compra de produtos 
era feita com moeda. 
A partir do século XI, 
criaram-se novas feiras 
e reanimaram-se as 
que já existiam.
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F1

Um mercado na Idade 
Média. Os mercados 
eram frequentados 
por vendedores e 
compradores locais. 

PROFESSOR

Tópicos de resposta

1.1 a) O comércio.  
b) Os mercados e as feiras. 
Nos mercados (f. 1), onde se 
vendiam produtos de 
consumo quotidiano, como 
pão e vegetais, e nas feiras 
(f. 2), onde se comerciali-
zavam, por exemplo, tecidos 
e animais.

1.2 O aumento do uso da 
moeda, porque a grande 
quantidade de transações 
fazia com que a troca direta 
não fosse prática.

2. a) O rei D. Afonso III.  
b) Realizava-se quatro vezes 
por ano e durava quatro dias.  
c) Por exemplo: segurança  
de vendedores e 
compradores durante o 
período da feira e isenção  
do pagamento de impostos 
ao rei.

3. O crescimento da 
população. 

?

Resposta aberta.

Aprendizagens Essenciais

AE 32, 34 
Conceitos a identificar/
aplicar: Mercado; Feira; 
Burguês

Perfil dos Alunos

B, C, F

Animação e Atividade
• O desenvolvimento do 

comércio e o crescimento 
das cidades

4.1
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O desenvolvimento do comércio  
e o crescimento das cidades  

A partir do século XI, aumentaram as trocas comerciais, voltando 
a generalizar-se o uso e a circulação de moeda. As trocas faziam-se, 
principalmente, nos mercados e nas feiras. A população das cida-
des também aumentou e surgiu um novo grupo social, a burguesia.

Desenvolvimento do comércio: mercados e feiras 
Como já estudaste, entre os séculos XI e XIII, a produção agrí cola 

aumentou, o que permitiu que se acumulassem excedentes, que po-
diam ser vendidos ou trocados por outros produtos. Essas trocas 
comerciais ocorriam, principalmente: 

> nos mercados (F1), onde a compra e a venda de mercadorias se 
realizava diária, semanal ou quinzenalmente. Eram frequen-
tados por mercadores, camponeses e artesãos que moravam 
nas suas proximidades;

> nas feiras (F2), onde se deslocava a população da região e 
mercadores de regiões distantes ou mesmo do estrangeiro. 
Duravam alguns dias, realizavam-se uma ou várias vezes por 
ano e estavam associadas a festividades religiosas (romarias, 
peregrinações). As feiras eram, geralmente, criadas por reis 
e senhores, através de cartas de feira (F3), documentos que 
estabeleciam os direitos e obrigações dos feirantes. As mais 
famosas realizavam-se em França, na região de Champagne. 
Em Portugal, apenas o rei concedia cartas de feira. Algumas 
das mais antigas são as feiras de Ponte de Lima (século XII) e 
as feiras de Guimarães e da Guarda (século XIII).

O crescimento das cidades
O desenvolvimento das atividades económicas contribuiu para o 

crescimento das cidades. Verificou-se, assim, um aumento da popu-
lação urbana que, em parte, se instalou fora das antigas muralhas, 
originando um «burgo novo», ou «de fora», à volta do qual era cons-
truída uma nova muralha (F4). Os habitantes do burgo novo designa-
vam-se por «burgueses» e deram origem a um novo grupo social, a 
burguesia, composta essencialmente, por artesãos e comerciantes. 

À medida que a população das cidades foi crescendo, a produção 
artesanal foi-se também especializando. Os artesãos (ferreiros, sa-
pateiros, ourives...) agruparam-se por profissões, dando assim ori-
gem, por exemplo, em Lisboa, à rua dos Sapateiros e à rua do Ouro. 

Quem 
frequentava as 

feiras?

O que eram os 
mercados?

Quem os 
frequentava?

Quem criava  
as feiras?

Quais eram 
as feiras mais 

famosas na 
Europa?

Quando se 
realizavam?

O que provocou  
a reanimação 
das cidades?

Como se 
chamavam os 
habitantes do 

burgo novo?

ORGANIZO O 
MEU ESTUDO

                    

 HISTÓRIA LOCAL  Procura a origem de uma feira que se faça numa 
região próxima da tua escola: quando começou, por quem foi criada  
e que produtos eram comercializados no passado, em comparação  
com a atualidade. Depois, partilha a informação em formato digital.

?

Mercado
Local público a que, 
diária, semanal ou 
quinzenalmente, se 
deslocava população da 
localidade, vila ou cidade 
para comprar e vender 
mercadorias, como pão, sal, 
vegetais, etc.

Feira
Local público onde a 
compra e a venda de 
mercadorias se realizava 
uma ou várias vezes por 
ano. Era frequentado quer 
pela populaçãoda região, 
quer por vendedores e 
compradores, por vezes, 
de regiões distantes e até 
do estrangeiro. Assim, nas 
feiras existia uma maior 
quantidade e variedade de 
produtos.

Burguês
Habitante da parte nova da 
cidade (designada burgo 
novo), que se dedicava, 
normalmente, ao comércio  
e à produção artesanal. 

Aumento da produção agrícola
Melhores transportes

Crescimento das cidades
e aparecimento da burguesia

Desenvolvimento do comércio:
mercados e feiras

+ Atividades
Atividade 34
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ATIVIDADE 33 Sou capaz de trabalhar uma imagem e retirar conclusões1.  Observa a imagem. Depois, seleciona o número ou números que correspondem a cada alínea.
a) Utilização do ferro em instrumentos agrícolas

b) Arroteia: desbravamento de terras para serem cultivadasc) Gradar a terra
d) Charruar a terra
e) Lançar sementes à terraf) Criação de animais

g) Criação de abelhas
h) Sistema de atrelagem de coelheira7

2

1

3

4

5

6

8

2.  Completa o esquema, indicando a consequência que corresponde a cada uma das suas colunas. 

F2

Transporte mais rápido e seguro 
3.

Desenvolvimento económico
4.

Terra mais bem trabalhada 
1.

Mais terras cultivadas  
2.

a) 
b) 

> Arroteias > Instrumentos agrícolas em ferro, com destaque para a charrua e os pregos das grades

c) 

> Uso da coelheira, das ferraduras e da atrelagem em fila
> Barcos mais 

resistentes
> Uso de novos instrumentos de orientação no mar

d) 

194

PROFESSOR

Atividade 33
1. a) 8;  
b) 1;  
c) 4;  
d) 5;  
e) 3;  
f) 7;  
g) 2;  
h) 6.
2. a) 2;  
b) 1;  
c) 3;  
d) 4.
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Cronologia1.  
1.1 Identifica o século em que se iniciou a recuperação 

económica.
1.2 Parece-te que a recuperação económica terá continuado 

no século XIV? Justifica.
1.3 Refere se a decadência e a recuperação económica são 

processos lentos ou rápidos. Justifica. 

F1, F2 e F32.   Indica: 
a) a informação do esquema (F2) que pode completar 

a legenda da fonte 1;
b) as razões que podem explicar o aumento da 

população, visível na fonte 3.

F1

Abate de árvores / arroteias. 

 O que permitiu o crescimento populacional na Europa Ocidental  
entre os séculos XI e XIII?

Il
um

in
ur

a 
da

s 
C

hr
on

iq
ue

s 
de

 H
ai

sa
nt

, 1
44

8,
 B

ru
xe

la
s

F2

O crescimento populacional levou 
à necessidade de ocupar novos 
espaços (derrube de florestas, 
secagem de pântanos) para os 
transformar em terrenos de cultivo.

F3

Evolução da população 
europeia (1000-1300). 

40

50

60

80

70

1000 1050 1100 1150 1200 1250 1300Anos

Habitantes (em milhões)

Começa por ler a legenda do gráfico para saberes o que 
está representado. Os números no eixo vertical indicam 
os milhões de pessoas (em 1150 eram cerca de 50 
milhões). Os números no eixo horizontal são os anos que 

correspondem à evolução da população. Se observares a 
partir da barra mais pequena, poderás ver que todas vão 
crescendo, o que quer dizer que a população europeia foi 
aumentando, atingindo o número máximo em 1300.

 precisas de ajuda?

Aumento da produção agrícola: 
melhor alimentação

Crescimento populacional

 Ocupação de novos espaços para a agricultura

Paz Progressos técnicos 
e melhores 

condições climáticas

  otnemuA
da natalidade

Diminuição 
da mortalidade

Aumento da produção agrícola: 
melhor alimentação

Crescimento populacional

 Ocupação de novos espaços para a agricultura

Paz Progressos técnicos 
e melhores 

condições climáticas

  otnemuA
da natalidade

Diminuição 
da mortalidade

1096 1100 1346-1350

Arte românica Arte gótica

1143 1220 1249 1254

Reino de Portugal
Tratado de Zamora

Conquista 
do Algarve

Primeiras inquirições
e confirmações

Recuperação económica – Crescimento das cidades: desenvolvimento do comércio interno e externo

Cortes de Leiria: primeiras com 
representantes dos concelhos

1369-1382

FEUDALISMO NA EUROPA

Declínio

Condado 
Portucalense

Cristãos e Muçulmanos na Península Ibérica
Peste 
Negra

Guerras 
Fernandinas

1200 1300

Apogeu

PROFESSOR

Tópicos de resposta

1.1 Século XI.

1.2 Não, pois teve início a 
Guerra dos Cem Anos e houve 
peste. As guerras e as 
doenças estão associadas a 
períodos de crise económica.

1.3 São processos lentos, 
como se pode comprovar pela 
cronologia (a recuperação 
económica inicia-se ainda no 
século XI e prolonga-se pelos 
séculos XII e XIII). 

2. a) Ocupação de novos 
espaços para aumentar a 
área agrícola, devido ao 
crescimento populacional. 
b) O aumento da produção 
agrícola, que permitiu a 
diminuição da mortalidade  
e o aumento da natalidade.  

?

Por exemplo: a) Quais foram 
as consequências do 
aumento da produção 
agrícola? b) Qual foi a 
consequência do crescimento 
populacional?

Aprendizagens Essenciais

AE 32

Perfil dos Alunos

A, B

4.1
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Animação
O desenvolvimento 

do comércio e o 
crescimento das 

cidades

Esquemas laterais  
Ajudam os alunos a fazer  
a articulação de conceitos  
e a sintetizar a aula

Questão de final  
de aula ligada à

Remissão para  
+Atividades, no final do manual

Contextualização  
temporal sincrónica

Tarefas para 
desenvolvimento 
de competências 
e mobilização das 
aprendizagens.

Apêndice no 
final do Manual, 
que permite a 
diferenciação 
pedagógica.

-ı Atividades  

aula a aula

Soluções projetáveis para o Professor

4



Esquema final, 
organizado por 
áreas (Economia, 
Sociedade, Religião, 
Cultura e Política)

1

2

3

Atividade de 
completamento 
que ajuda  
na síntese  
de conteúdos

Agora faço a minha autoavaliação
Questões de tipologia variada  
e de acordo com as provas de aferição

4.1

160

A partir do século XI, verificou-se a a) , destacando-se o desenvolvimento do 
comércio, tendo-se dado o b) . A formação de Portugal abrangeu o período de 
c)  até d) , quando os Portugueses conquistaram todo o Algarve. Uma das 
medidas tomadas pelos reis para reforçarem o seu poder, foi a chamada de representantes 
do povo às Cortes, no ano de e) . A arte f )  abrangeu os séculos XI a XIII, 
enquanto a g)  abrangeu os séculos XII a XV.

1.  Consulta a cronologia e completa o texto seguinte com a informação correta. 

1.  Observa as fontes 1 e 2. 

2.  Indica o grupo social que surgiu com o crescimento das cidades.  
Justifica com elementos visíveis na fonte 3.

I –  Localização no tempo

1.2 Refere:
a) a inovação agrícola representada 

na fonte 1.
b) outra inovação que tenha 

contribuído para o desenvolvimento 
da agricultura.

1.3 Relaciona o desenvolvimento 
da agricultura (fonte 1) com o 
desenvolvimento do comércio  
(fonte 2).

F1

F2

II – A economia medieval

1096 1100 1346-1350

Arte românica Arte gótica

1143 1220 1249 1254

Reino de Portugal
Tratado de Zamora

Conquista 
do Algarve

Primeiras inquirições
e confirmações

Recuperação económica – Crescimento das cidades: desenvolvimento do comércio interno e externo

Cortes de Leiria: primeiras com 
representantes dos concelhos

1369-1382

Declínio do Feudalismo

Condado 
Portucalense

Cristãos e Muçulmanos na Península Ibérica

1200 1300

Apogeu

Peste 
Negra

Guerras 
Fernandinas

1.1 Identifica, as atividades 
económicas que correspondem 
às fontes 1 e 2.

PROFESSOR

Grupo I 

1. a) recuperação económica; 
b) crescimento das cidades;  
c) 1096;  
d) 1249;  
e) 1254;  
f) românica;  
g) gótica. 

Grupo II

1.1 Fonte 1 – Agricultura.  
Fonte 2 – Comércio.

1.2 a) Charrua com peças em 
ferro.  
b) Por exemplo:  
O afolhamento trienal. 

1.3 O aumento da produção 
agrícola permitiu a existência 
de excedentes, os quais 
passaram a ser 
comercializados nos 
mercados e feiras, 
desenvolvendo-se o comércio.

2. A burguesia. Muitos 
burgueses dedicavam-se  
ao comércio e na fonte 2 
observa-se um local de 
comércio. 

3. a) Mar Mediterrâneo.  
b) Norte de França e Norte  
de Itália.  
c) O porto de Lisboa. 

Exclusivo do Professor
 Link: Kahoot: 

Desenvolvimento económico, 
relações sociais e poder 
político nos séculos XII a XIV.  
A cultura portuguesa face  
aos modelos europeus

 Teste interativo: 
Desenvolvimento económico, 
relações sociais e poder 
político nos séculos XII a XIV.  
A cultura portuguesa face 
 aos modelos europeus

Agora faço a minha autoavaliação
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1.  Completa o quadro seguinte com a informação que corresponde a cada afirmação.

III – Portugal, senhorios e poder régio

IV – A arte

1.  Observa as fontes e completa o quadro, escrevendo o número da fonte que corresponde  
a cada alínea.

Planta em cruz latina a) Abóbada sobre arcos cruzados em ogiva d) 

Arco quebrado b) Abóbada de berço  e) 

Arco de volta perfeita  c) Arcobotantes  f) 

A B

Eram criados pelo rei e 
pelos senhores do clero e 
da nobreza através de uma 
carta de foral.

Terras doadas pelos reis a senhores do 
clero e da nobreza como recompensa 
por serviços prestados e para garantir o 
seu povoamento e defesa.

Os reis serviram-se da presença dos 
representantes do povo nas Cortes, 
das confirmações e das inquirições.

a) b) c) 

F4 F5

3.  Observa a fonte 3 e indica:

a) o mar por onde se fazia a ligação 
comercial entre o oriente e o 
ocidente;

b) duas regiões de grande 
desenvolvimento comercial;

c) o principal porto português 
que servia de escala aos 
comerciantes que faziam a 
ligação entre o mar Mediterrâneo 
e o norte da Europa.

F3

4000 km

Lisboa
Córdova

Toledo
Barcelona

Bordéus

Génova Florença
Pisa

Roma

Tunis

Tripoli

Bizâncio

Alexandria
Cairo

Acre

Damasco

Cracóvia

VenezaMilão

Nuremberga

Kiev

Caffa

Tana

Riga

NovgorodTalínEstocolmoOslo

Hamburgo

Lubeque

Bremen
Gand

La Rochelle

Champagne

Londres

Paris

Cádis

Valência

Mar Mediterrâneo

Mar Negro

OCEANO
ATLÂNTICO

N

Argel 

Trebizonda

PROFESSOR

Grupo III

1. a) Concelhos.  
b) Senhorios (laicos e 
eclesiásticos). 
c) Fortalecimento do poder 
real.

Grupo IV

1. a) Fontes 4 e 5.  
b) Fonte 5.  
c) Fo nte 4.  
d) Fo nte 5.  
e) Fo nte 4.  
f) Fonte 5. 
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   A sociedade medieval era constituída pelo clero, pela 
nobreza e pelo povo. O clero tinha como principal 
função rezar pela salvação de toda a população; a 
nobreza, combater para defender o reino; e o povo, 
trabalhar para alimentar toda a sociedade. Os gran-
des senhores do clero e da nobreza tinham grande 
prestígio, poder e riqueza.

   No período das invasões, os reis doaram muitos pode-
res aos grandes senhores da nobreza. Destacavam-
-se o poder de ter exército próprio, de aplicar a justiça 
e de cobrar impostos nos seus domínios senhoriais. 
A sociedade era muito hierarquizada e, mesmo en-
tre senhores, havia relações de dependência: quase 
todos estavam sujeitos aos que lhes eram imediata-
mente superiores.

   Nos séculos X-XI e no início do século XII, predomi-
navam na Europa as relações feudo-vassálicas, esta-
belecidas através do contrato de vassalagem entre 
suserano e vassalo. A situação da Península Ibérica 
era diferente, pois os Muçulmanos tinham conquista-
do quase todo o seu território.

   Após os Muçulmanos conquistarem a Península Ibé-
rica, os Cristãos refugiaram-se nas Astúrias e nos Pi-
renéus, de onde tiveram início as conquistas cristãs. 
À medida que foram avançando para sul, formaram-
-se novos reinos: Leão, Castela, Navarra e Aragão.

   Em 1096, D. Henrique recebeu o 
condado Portucalense e casou 
com D. Teresa. Ambos gover-
naram e mantiveram o con-
dado; contudo, seria o seu 
filho, D. Afonso Henriques, 
a conseguir a independência 
política de Portugal, pela con-
ferência de Zamora, em 1143, e 
pelo reconhecimento do papa, em 
1179. Os Portugueses terminaram as conquistas em 
1249, quando todo o Algarve passou a fazer parte do 
território português. 

   No reino de Portugal, tal como na restante penínsu-
la, viviam Cristãos, Muçulmanos e Judeus. Nas ter-
ras dos Muçulmanos, os Cristãos viviam em bairros 
próprios; o mesmo acontecia nas terras dos Cris tãos, 
em que os Muçulmanos viviam nas mourarias e os 
Judeus nas judiarias.

LEIO O RESUMO

3.2 Recordo o fio da História
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POSSO CONCLUIR QUE

A sociedade medieval era constituída pelo a) , pela b)  (grupos c) ) pelo  
d)  (grupo não privilegiado). Cada grupo tinha funções distintas. A grande maioria do povo 
vivia nos e)  senhoriais, onde pagava muitos impostos. No início do século XI, quase todos os 
membros da nobreza e muitos senhores do clero passaram a manter entre si relações de f) . 

Com o avanço das g)  cristãs foram surgindo reinos Cristãos. O reino de Portugal formou-
se no século h) . D. Afonso Henriques lutou com Afonso VII, para conseguir a i)  política 
do condado, e com os Muçulmanos, para alargar as fronteiras. Em 1143 foi reconhecido rei por 
Afonso VII através da conferência de j)  e em 1179 pelo k) . 

Quer os l)  quer os m)  transmitiram muitos conhecimentos aos povos peninsulares. 

LEIO O ESQUEMA

Principal função: rezar 
pela salvação de toda a 
população.
Privilégios: não pagar 
impostos; aplicar a justiça 
nas suas terras; ser 
julgado em tribunais 
próprios

•

•

A sociedade europeia dos  séculos IX a XII

A Península Ibérica nos séculos  IX a XII

Economia Sociedade

Privilegiados

Feudalismo

Não privilegiado

Política

Clero

Quase todos os membros da nobreza e muitos 
senhores do clero mantinham entre si  relações 
de vassalidade 

Enfraquecimento 
do comércio
Ruralização da 
economia

•

•

Quase tudo o que 
se produz é para 
ser consumido no 
senhorio.
O povo paga 
elevados impostos

Economia Política

Leão Castela Navarra Aragão

Sociedade

Cristãos, 
Muçulmanos e 

Judeus

1179 – D. Afonso Henriques 
reconhecido pelo papa como 

rei e Portugal como reino

1143 – Conferência de Zamora.
D. Afonso Henriques reconhecido

por Afonso VII como rei

• A maioria dos Judeus  
 e Muçulmanos era mais 
 instruída do que os Cristãos
• Em terras cristãs, os Muçul-
 manos e Judeus viviam em  
 bairros próprios; em terras  
 muçulmanas, os Cristãos 
 também viviam em bairros 
 separados
• Períodos de paz e períodos 
 de conflito
•Judeus e Muçulmanos trans-
 mitiram conhecimentos aos 
 povos peninsulares

Invasão muçulmana da Península Ibérica (711) :
- conquistas cristãs (a partir de 722);
- formação de reinos cristãos

Condado Portucalense: governado por D. Henrique e D. Teresa

D. Afonso Henriques deseja tornar o condado independente

Territórios 
muçulmanos: 
predominava a 
economia 
comercial e 
urbana
Territórios 
cristãos: 
predominava a 
economia de 
subsistência

•

•

CONDUZ

Religião

Cristianismo,
Judaísmo

e Islão (todas
monoteístas)

•

•

Principal função: 
combater para 
defender o 
território.
Privilégios: não 
pagar impostos; 
aplicar a justiça 
nas suas terras

Nobreza
•

•

Os grandes 
senhores e os 
membros do clero 
mais importantes 
tinham muito poder

•

Fragilidade do 
poder régio

•

•

Povo
Principal função: 
trabalhar.
A grande maioria 
vivia em domínios 
senhoriais. 
Uns eram 
camponeses livres; 
outros, servos.

•

•

•

PROFESSOR

Posso concluir que

a) clero.  
b) nobreza.  
c) privilegiados.  
d) povo.  
e) domínios.  
f) vassalagem.  
g) conquistas.  
h) XII.  
i) independência.  
j) Zamora.  
k) papa.  
l) Muçulmanos.  
m) Judeus.
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Teste interativo
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1. Manual
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SABER + Um domínio senhorial medieval

PROFESSOR

Infográfico 
• Descobrir um senhorio 

medieval
• Descobrir o interior de um 

castelo medieval
Link 
• Visita virtual: O castelo 

medieval de Edimburgo 360
• Visita virtual: O castelo 

medieval de Dover 360
Quiz e Teste interativo
• A sociedade medieval
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F1

Reconstituição de um domínio 
senhorial do século XIII.

Os domínios senhoriais, terras 
pertencentes ao rei, à nobreza e 
ao alto clero, estavam divididos 
em duas partes:

> a reserva, onde se situava 
a residência do senhor, o 
moinho, o forno, o lagar, os 
melhores campos cultiváveis, 
as pastagens, as florestas e as 
terras incultas que forneciam 
lenha e caça; 

> os mansos. Estes eram terras 
entregues pelos senhores a 
famílias de camponeses livres. 
Ao receberem os mansos, os 
camponeses ficavam sujeitos  
a várias obrigações, como: 

– pagar uma renda em dinheiro 
ou em produtos;

– prestar dias de trabalho 
gratuito, geralmente três 
por semana, na reserva do 
senhor; 

– utilizar o forno, o moinho e o 
lagar do senhor, pagando em 
produtos esses serviços.

não confundo
Senhor  

Era o dono de um senhorio, ou 
domínio senhorial. Nele tinha 
poderes semelhantes aos do rei, 
como aplicar a justiça e cobrar 
impostos. 

Senhor feudal  
Era um senhor que, para além do 
senhorio, tinha também um ou mais 
vassalos.
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saber -/
Elementos da realidade histórica que poderão  
ser abordados em complemento do que é proposto  
nas Aprendizagens Essenciais.

Infográfico
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 O mar Mediterrâneo é nostrum, isto é, de todos os seres humanos?

1.  Observa os mapas.

2.  Investiga com os teus colegas que países existem atualmente em redor deste grande espaço 
onde nasceram e se desenvolveram diversas civilizações, como a grega e a romana. Escolhe 
um, caracteriza-o em termos de língua, de costumes e de cultura e dá um exemplo de 
património. Partilha com os teus colegas usando meios digitais.  

1.1 Identifica as duas civilizações representadas nos mapas anteriores.

1.2 Faz corresponder aos mapas 1 e 2 a expressão que melhor se adequa ao seu território: 
«unificado» ou «disperso». Justifica.

1.3 Indica: 
a) o elemento físico comum entre as civilizações representadas;
b) a importância desse elemento físico para essas civilizações;
c) duas outras civilizações, mais antigas do que estas, que surgiram em torno deste 

elemento físico; 
d) uma herança de cada uma dessas civilizações de que hoje ainda beneficiamos.
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F1

F2

3.  Lê a fonte 3.

3.1 Pesquisa na internet, nomeadamente no site da ONU (www.un.org), a origem destes 
refugiados e as razões que levarão milhões de pessoas, incluindo crianças sozinhas, a 
atravessar o mar Mediterrâneo. Faz uma lista dessas razões e procura o relato de dois 
refugiados, ou migrantes, acerca da sua viagem. Partilha com os teus colegas da escola, em 
formato digital. 

F3

Migrantes e refugiados
Um novo relatório afirma que cerca de 80,8 mil pessoas chegaram ao 
continente europeu, atravessando o Mediterrâneo. Muitas das crianças 
viajam sem os pais. Países devem acabar com detenções de menores. 

in news.un.org (consultado em junho de 2020)

Cidades

500 a 241 a.C
Áreas conquistadas

241 a 101 a.C
101 a 27 a.C
27 a.C a 117 d.C

HISTÓRIA 
E... UM  

DESAFIO

PROFESSOR

Proposta alternativa para 
abordar os conteúdos – pode 
originar um DAC. 

O professor pode decidir 
desenvolver estes conteúdos 
numa lógica de project 
based learning sem contar 
com a interação de outras 
disciplinas. Se quiser fazê-lo 
em articulação curricular, 
apresentamos propostas de 
conjugação com outras 
disciplinas.

Tópicos de resposta

1.1 As civilizações Grega e 
Romana, respetivamente.

1.2 F1 «disperso» porque é 
um território composto por 
várias cidades estado que 
têm governo, moeda e leis 
próprias. F2 «unificado» 
porque se trata do Império 
romano governado por um 
único chefe, o imperador, 
tem um exército e seguem 
as mesmas leis.

1.3 a) Mar Mediterrâneo;  
b) o Mar Mediterrâneo era a 
via de comunicação e o palco 
principal de contacto entre 
as várias pessoas destas 
civilizações. Os Romanos até 
lhe chamavam Mare 
Nostrum. c) Resposta 
aberta, devendo os alunos 
escolher entre as seguintes 
possibilidades: Egípcia; 
Suméria; Fenícia. 
d) Egípcia - por exemplo, as 
pirâmides; Suméria - por 
exemplo, a escrita; Fenícia 
- por exemplo, o alfabeto.

2. e 3. Resposta aberta.
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F4

A visão de um político italiano acerca dos 
refugiados/migrantes (jornal Observador, 
21.06.2018).

F7

Campo de refugiados de Moria, Grécia (2019).

4.  Observa as seguintes imagens.

4.1 Debate com os teus colegas: 
a) se o mesmo espaço, neste caso o mar Mediterrâneo, tem sido, ou não, ao longo do 

tempo um local de muitas realidades humanas contraditórias: de guerra e de paz; de 
convívio e de rejeição.

b) o que sentirias se fosses um dos adolescentes refugiado, ou um migrante, e estivesses 
a olhar para o mar Mediterrâneo;

c) o modo como os refugiados/migrantes têm sido recebidos pela Europa e se os Direitos 
Humanos têm sido respeitados;

d) o que podemos/devemos fazer para que o lugar que todos partilhamos – a Terra – seja 
um lar para todos os seres humanos. 

Partilhem de forma criativa as vossas conclusões com a vossa comunidade educativa!

F6

O acolhimento de refugiados/migrantes 
resgatados.

F5

O resgate de refugiados/migrantes.

PROFESSOR

4.1 a) O mar Mediterrâneo, 
durante a Antiguidade, foi um 
espaço de paz, de comércio, de 
partilha e de convívio cultural, 
embora com alguns 
momentos de conflito, pois foi 
palco de várias guerras entre 
cidades gregas e permitiu a 
expansão do Império Romano, 
por exemplo. Na atualidade, 
existe paz no Mediterrâneo, 
mas este tornou-se um espaço 
que é pautado pela rejeição 
dos refugiados/migrantes, que 
têm de o atravessar para 
sobreviver e/ou melhorar as 
suas condições de vida. 
b) Procura-se que os 
estudantes «se coloquem nos 
sapatos «do outro»» e o 
compreendam. 
c) É relevante debater as 
razões que poderão estar por 
trás das decisões de acolher, 
ou não, estes seres humanos 
que, neste momento, são 
refugiados/migrantes e, se o 
modo como são recebidos e 
como sobre eles se reflete 
demonstram, ou não, respeito 
pelos Direitos Humanos. 
d) Considera-se que, para 
além de conhecer e 
compreender a realidade, seja 
do passado ou do presente, o 
estudante se sinta como um 
agente histórico cujas ações 
podem ter consequências para 
si e para a sua sociedade.

Sugestões

É possível conjugar estas 
propostas de tarefas com as 
disciplinas de:
– Geografia
– Inglês
– Francês
– TIC

Cidadania e 
Desenvolvimento

1.o Grupo 
• Direitos Humanos  

e Interculturalidade
2.o Grupo
• Instituições e participação 

democrática
3.o Grupo
• Segurança e Defesa e paz

Aprendizagens Essenciais

AE 11, 17

Perfil dos Alunos

A, B, C, D, F, G , I, J
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1.  Observa o mapa (F1).

2.  Lê a fonte 2 e observa o mapa (F3).

3.  Com base na fonte 2, na fonte 1 da página 116 e através da consulta da internet, 
procura saber mais acerca das influências deixadas na Península Ibérica pelos 
diversos povos que a invadiram desde o século V ao VIII. Escolhe um desses povos e 
refere o seu nome, a sua origem, período de tempo que esteve na Península Ibérica, o 
seu modo de vida, bem como a herança que foi deixada. 

0

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO GLACIAL  ÁRTICO

OCEANO
ÍNDICO

OCEANO
PACÍFICO

km 2000

N

EUROPA
ÁSIA

ÁFRICA

OCEÂNIA

AMÉRICA

Os primeiros seres humanos e as primeiras migrações.
F1

O fim do Império Romano do Ocidente 
e as invasões do século V.

F3

2.1 Refere de que forma os Romanos influenciaram a vida dos povos da Península 
Ibérica. Justifica.

2.2 Identifica outros povos que podem ter influenciado a vida dos habitantes da Península 
Ibérica após o século V.

F2

Romanos na Ibéria
Os Turdetanos e os Celtas [povos da 
Península Ibérica] tomaram por completo 
o caráter dos Romanos e nem sequer 
recordam a sua própria língua. […] De 
modo que pouco lhes falta para serem 
todos Romanos. […] Todos os Iberos que 
mostram este caráter [alteração de modo 
de vida] são chamados «estolados»* 
e, entre estes, contam-se inclusive os 
Celtiberos, que são tidos pelos mais 
aguerridos de todos.

Estrabão, historiador romano do séc. I a.C. (adaptado)
*deriva de «estola» – túnica romana

IMPÉRIO ROMANO
DO ORIENTE

Mar Mediterrâneo

OCEANO
ATLÂNTICO

Mar Negro

5000 km

N

REINO DOS 
VÂNDALOS

REINO DOS SUEVOS

REINO DOS 
FRANCOS

REINO DOS 
ANGLO-SAXÕES

REINO DOS VISIGODOS

REINO DOS 
OSTROGODOS

REINO DOS 
BURGÚNDIOS

RomaToledo

Braga

Constantinopla

Ravena

Jerusalém

Cartago

Hunos

GermanosBurgúndios

Ostrogodos

Francos
Saxões

Vândalos
Suevos

Alamanos

Visigodos

Entre c. 2 000 000 de anos e 500 000 anos  

Entre 500 000 anos e 50 000 anos 

Até há c. 2 000 000 de anos 

Entre 50 000 e 10 000 anos 

1.1 Identifica a região onde 
surgiram os primeiros 
antepassados dos seres 
humanos.

 A identidade de um povo será construída ao longo do tempo  
ou surge num momento específico?

HISTÓRIA 
E... UM  

DESAFIO

PROFESSOR

Proposta alternativa para 
abordar os conteúdos 
– pode originar um DAC.  
O professor pode decidir 
desenvolver estes 
conteúdos numa lógica de 
project based learning sem 
contar com a interação de 
outras disciplinas. Se quiser 
fazê-lo em articulação 
curricular, apresentamos 
propostas de conjugação 
com outras disciplinas.

Tópicos de resposta

1.1 África. 

2.1 Os vários povos da 
Península Ibérica, mesmo 
os mais aguerridos, 
adotaram os costumes, o 
modo de vida, o vestuário e 
a língua dos Romanos, 
como se refere na fonte 2.

2.2 Os Suevos e os 
Visigodos.

3. Resposta aberta. 

4.1 Resposta aberta. 
Contudo, os alunos deverão 
reconhecer que houve mais 
semelhanças, uma vez que 
em tempos de conflito se 
guerreavam e em tempos 
de paz conviviam, pagavam 
impostos, viviam em bairros 
separados (fontes 4 e 5), 
tinham liberdade de culto e 
de ter autoridades próprias.

4.2 Os Judeus (f. 5).
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4.  Observa as fontes 4 e 5.

5.  Relê o Sabias que... da página 115 e observa as fontes 6 e 7.

4.1 Debate com um teu colega se o modo como foram construídas as relações entre 
Cristãos e Muçulmanos, em Portugal, entre 711 e 1249, demonstram mais diferenças 
ou semelhanças. Podes consultar as páginas 108-109 e 128-129. 

4.2 Identifica um outro povo, com outra religião, que também habitava a Península Ibérica 
por esta altura.

5.1 Identifica as fontes destas duas páginas que 
podem contribuir para «provar» as afirmações 
do Sabias que... Justifica.

5.2 Na tua opinião: qual dos acontecimentos/datas 
marca o início de Portugal: 1143 – Conferência de 
Zamora – ou 1179 – Bula Manifestis Probatum? 
Justifica.

F7

F6

Mouraria – antigo bairro muçulmano de Lisboa.
F4

Antiga judiaria de Castelo de Vide (pormenor).
F5

6.  Pesquisa, com a ajuda do teu professor, a lei da 
nacionalidade portuguesa. Depois, com base no 
que estudaste e em notícias que encontres em que 
se refira essa lei, debate com os teus colegas se 
a identidade de um povo é construída ao longo do 
tempo, ou se surge num momento específico.

 Depois, podem criar um boletim de voto com 
as várias possibilidades que surgirem do vosso 
debate. 

 De seguida, criem uma urna de voto e procedam  
à votação secreta. 

 No final, contem os votos, calculem as 
percentagens que encontraram e as medidas 
estatísticas, como a média, moda e mediana. 
Assim, terão uma conclusão democrática a ser 
partilhada!

PROFESSOR

5.1 Fontes 4 e 5, porque são 
bairros onde viveram 
Muçulmanos e Judeus em 
Portugal.

5.2 Resposta aberta.  
Contudo, os estudantes 
deverão reconhecer que 1143 é 
um reconhecimento 
peninsular entre suserano-
vassalo e que 1179 é um 
reconhecimento internacional, 
mais abrangente.

6. Resposta aberta. Contudo, 
os estudantes deverão 
compreender que a identidade 
de um povo é construída ao 
longo do tempo e que é 
influenciada por muitos povos. 

Sugestões

O professor poderá dar aos 
alunos alguma informação que 
os ajude a compreender 
melhor o conceito de 
identidade. Por exemplo: «A 
identidade de um povo pode 
estar ligada às suas 
características culturais, 
religiosas, artísticas, 
gastronómicas, linguísticas..., 
que permitem que se 
reconheça como um grupo 
distinto. O samba é associado a 
que povo? E o sushi? E o fado?»
Na pergunta 5.2, em 
alternativa, o professor poderá 
lançar, se considerar 
adequado, as seguintes 
questões: 
«Como se pode definir o que é 
ser Português?» 
«Desde quando é que os 
Portugueses são 
Portugueses?»

Cidadania e 
Desenvolvimento

1.o Grupo  
• Interculturalidade
2.o Grupo 
• Instituições e participação 

democrática
É possível conjugar estas 
propostas de tarefas com as 
disciplinas de: 
• Matemática
• TIC

Aprendizagens Essenciais

AE 28 e 31

Perfil dos Alunos

B, C, D, E, F, G, I
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HISTÓRIA E... 

UM DESAFIO Quatro propostas para abordar as Aprendizagens 
Essenciais numa lógica de aprendizagem por projeto,  
que podem ser desenvolvidas em integração  
e articulação curricular, originando um DAC. 

No Dossiê do Professor:
•	Plano da atividade 
•	Proposta de 

interdisciplinaridade 
com os domínios 
de Cidadania e 
Desenvolvimento

7



Caderno de Atividades2. 
Versão  do Professor com soluções na banda

	 Fichas articuladas 
com o Manual e com 
atividades de tipologia 
variada

26

FICHA

1. Lê a fonte 1 e observa as fontes 2, 3 e 4.

Para realizares esta ficha, consulta as páginas 116 a 119 do teu manual.

1.1 Legenda as fontes 2, 3 e 4, identificando o grupo social a que pertencem.

1.2 Sublinha na fonte 1, com cores diferentes, frases que possam completar as legendas 
das fontes 2, 3 e 4.

1.3 Refere os grupos sociais que eram considerados privilegiados e não privilegiados.

 

 

1.4 Indica dois direitos comuns aos grupos sociais privilegiados.

 

 

 

 

F1

Aos membros do clero, Deus manda rezar pelo 
bem do povo. Os nobres são os guerreiros, 
os protetores das igrejas. Defendem todos os 
homens, grandes e pequenos. A outra classe é 
a dos «não-livres». Esta raça de infelizes, nada 

possui sem sofrimento. São eles que fornecem 
a todos provisões e vestuário; por isso, nenhum 
homem livre poderia viver sem eles.

Adalberon de Laon, bispo francês, Cântico ao rei Roberto, 
século XI (adaptado)

2. Lê as fontes 5, 6 e 7.
F5

Em nome de Deus, eu, o 
conde Eberhard, e minha 
mulher, pela salvação da 
nossa alma e pela remissão 
dos nossos pecados, 
doamos ao mosteiro de 
Murbach a propriedade 
que herdámos com tudo 
o que nela possuímos: 
casas, servos, colonos, 
animais, terras, bosques e 
pastagens.

Documento de doação,  
séc. VIII (adaptado)

F6

Ó, vaidade das vaidades, 
mas ainda mais loucura que 
vaidade! Há igrejas por todo 
o lado, mas os pobres têm 
fome!
As paredes das igrejas estão 
cobertas de ouro, mas os 
filhos da Igreja permanecem 
nus. Os fiéis olham mais a 
beleza das estátuas do que 
o homem as virtudes dos 
santos.

S. Bernardo de Claraval, Obras 
místicas, séc. XII (adaptado)

F7

O alimento dos nossos 
monges deve provir 
unicamente do trabalho 
manual, da cultura da terra, 
da criação do gado. A nossa 
Ordem exclui as dízimas, 
as banalidades [diversos 
impostos e serviços a pagar 
pelos camponeses] e outras 
coisas semelhantes pois 
são contrárias à pureza 
monástica. 

Estatutos da Ordem de Cister, 
século XI (adaptado)

Legenda: 

F2

Legenda: 

F3

Legenda: 

F4

13

PROFESSOR 

Soluções 

1.1 Fonte 2 – 
Nobreza. 
Fonte 3 – 
Clero. 
Fonte 4 – 
Povo.

1.2 Fonte 2 – 
Os nobres são os 
guerreiros, os 
protetores das 
igrejas. Defendem 
todos os homens, 
grandes e 
pequenos. 
Fonte 3 – 
Aos membros do 
clero, Deus manda 
rezar pelo bem do 
povo. 
Fonte 4 – 
Esta raça de 
infelizes, nada 
possui sem 
sofrimento. São 
eles que fornecem 
a todos provisões  
e vestuário.

1.3 O clero e a 
nobreza eram 
grupos 
privilegiados e o 
povo era o grupo 
não privilegiado.

1.4 Dois dos 
seguintes: Não 
pagar impostos, 
mas recebê-los dos 
camponeses que 
trabalhavam nas 
suas terras; a 
aplicação da 
justiça nas suas 
terras e a 
possibilidade de 
serem julgados 
apenas pelo rei ou 
por membros do 
seu próprio grupo 
social – a nobreza 
– ou em tribunal 
próprio – o clero.

27

A sociedade medieval

3. Completa o esquema com a seguinte informação.

2.1 Identifica a ideia principal de cada fonte.

Fonte 5 – 

Fonte 6 – 

Fonte 7 – 

2.2 Será que podes concluir, a partir da fonte 5, que na Idade Média as pessoas eram muito 
religiosas? Justifica.

  

 

 

 

 

 

 

2.3 Parece-te existir alguma relação entre as três fontes? Justifica.

  

 

 

 

 

 

 

 

f) Possuíam leis próprias g) Pagava muitos impostos e) Não pagavam impostos

d) Trabalhar para sustentar toda a sociedadea) Senhores do clero e da nobreza b) Povo c) Ensino

h) Combater para defender o território i) Rezar

Sociedade  
medieval

1. 

Privilegiados:

> 2. 

> aplicavam a justiça nos seus 
territórios

> 3. 

Funções:

Clero – 6. ; assistência aos doentes

 e pobres; 7. ; cópia e escrita de livros

Nobreza – 8. 

Povo – 9. 

4. 

Não privilegiado:

> 5. 

PROFESSOR 

Soluções 

2.1 Fonte 5 – 
Doação de bens à 
Igreja para salvação 
da alma. 
Fonte 6 – 
Luxo e riqueza das 
igrejas. 
Fonte 7 – 
A subsistência dos 
monges da Ordem 
de Cister devia provir 
unicamente do seu 
trabalho.

2.2 Sim, porque 
tinham muito medo 
de morrer em 
pecado e de irem 
para o inferno e, por 
isso, faziam doação 
dos seus bens à 
Igreja para que o 
clero rezasse pela 
salvação das suas 
almas.

2.3 Sim, porque 
devido às doações 
das pessoas (f. 5) o 
poder e a riqueza do 
clero aumentou 
muito (f. 6), o que era 
contrário aos 
princípios cristãos. 
Surgiu, assim, um 
movimento 
reformista, a Ordem 
de Cister, que se 
opunha a esse luxo e 
se dedicava, 
principalmente, ao 
trabalho manual 
(f. 7). 

3. 1. – a); 2. – e); 
3. – f); 4. – b); 
5. – g); 6. – i); 
7. – c); 8. – h); 
9. – d).

Sociedade  
medieval

1. 

Privilegiados:

> 2. 

> aplicavam a justiça nos seus 
territórios

> 3. 

Funções:

Clero – 6. ; assistência aos doentes

 e pobres; 7. ; cópia e escrita de livros

Nobreza – 8. 

Povo – 9. 

4. 

Não privilegiado:

> 5. 

pp
. 2

6/
27
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p. 54

	 «História e Cidadania» – 
propostas de tarefas a realizar 
no âmbito da Cidadania  
e Desenvolvimento

84

Como é que os seres humanos se têm relacionado entre si  e com a «Mãe Terra»?
1. Lê e observa as fontes presentes nestas duas páginas.F1

Convenção dos Direitos da CriançaArtigo 6.º – Os Estados reconhecem à criança o direito à vidaArtigo 9.º – Os Estados garantem que a criança não é separada de seus pais contra a vontade destes, 
salvo se as autoridades competentes decidirem [...] que essa separação é necessária no interesse 
superior da criança
Artigo 27.º – Os Estados reconhecem à criança o direito a um nível de vida suficiente, de forma a 
permitir o seu desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral e social.Artigo 28.º – Os Estados reconhecem o direito da criança à educação. [...]Artigo 32.º – Os Estados reconhecem à criança o direito de ser protegida contra a exploração 

económica ou sujeição a trabalhos perigosos ou capazes de comprometer a sua educação, prejudicar a 
sua saúde ou o seu desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral ou social.Artigo 37.º – Os Estados garantem que nenhuma criança será submetida à tortura ou a penas ou 
tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes. [...]

Convenção sobre os Direitos das Crianças, adotada pela ONU em 20 de novembro de 1989 (adaptado)

Mais de um quarto dos migrantes 
e refugiados 
que chegaram 
à Europa pelo 
Mediterrâneo são 
crianças. Alguns 
têm morrido ao 
fazerem a travessia em barcos sem 
condições. ONU 
News, 14 de 
outubro de 2019.

F2

Público, 3 de setembro de 2020.

F4Público, 17 de junho de 2020.

F3

PROPOSTA 9

>

1. Escreve o significado que atribuis a «ser um cidadão exemplar» ou «cidadania». Guarda a 

tua definição.  

2. Dá exemplos de ações que, na tua opinião, um cidadão exemplar deve praticar. Justifica.

 

3. Lê o texto seguinte.

– Pai, ontem a professora de História co-

meçou a falar-nos de cidadania.

– O termo cidadania vem de «cidade» e é 

um assunto de todos, tal como era já para os 

Gregos que a designavam polis. É também 

daí que vem a palavra «política».

– Mas então política e cidadania são a 

mesma coisa?

– Na verdade não são a mesma coisa, 

mas completam-se. Ser cidadão é conhecer 

os direitos e os deveres que se têm e agir de 

acordo com eles. Fazer política é ir mais lon-

ge, é militar [ser militante] num partido, é to-

mar posições públicas de forma organizada 

sobre certas questões.

– Falaste de direitos e de deveres. Como é 

que conhecemos uns e outros?

– Ora aí está uma boa pergunta. De uma 

forma geral, os direitos e os deveres dos ci-

dadãos estão claramente definidos em do-

cumentos como a Constituição da Repúbli-

ca. Mas o importante é que fiques com esta 

ideia: quem fala a cada passo dos direitos 

que tem não pode esquecer-se dos deveres 

que lhe são correspondentes.

– Em geral percebo a ideia, mas preferia Alunos de escolas dos Açores que participaram no 

Parlamento Jovem na Assembleia da República, 

visitam a Assembleia Regional, em 2019.

F2

Aprender a ser democrata.
F1

O que será ser um cidadão exemplar?

PROPOSTA 3

>

PROFESSOR 

Soluções 

1. Resposta aberta.

2. Por exemplo, 
respeitar os outros, 

ajudar quem 
precisa, pôr o lixo 

no local devido...

	 Inclui soluções destacáveis

Remissão para as 
páginas do Manual

Soluções 
projetáveis

PARA O 
PROFESSOR

8



Dossiê do Professor3. 

 

 

 

©
 Texto | O

 Fio da História 7. o ano 

7 

 
MUITO BOM (MB) 

BOM (B) 
SATISFAZ (S) 

NÃO SATISFAZ (NS) 

A. Leitura, cruzamento  

e seleção de fontes 

históricas diversas 

Interpreto fontes diversas 

adequadamente, cruzando e 

selecionando informação pertinente. 

Interpreto fontes diversas, por tentativa, 

cruzando e selecionando informação 

pertinente. 

Interpreto fontes diversas, cruzando e 

selecionando informação pertinente, 

mas com alguma dificuldade. 

Não interpreto fontes diversas ou faço-o 

com dificuldade e não de forma 

completa, nem seleciono informação 

pertinente. 

Organizo, de forma sistematizada e 

autónoma, a informação cruzada e 

inferida de várias fontes históricas. 

Organizo de forma sistematizada e 

autónoma, a informação cruzada e 

recolhida em várias fontes históricas. 

Organizo de forma breve e pouco 

sistematizada a informação recolhida 

em fontes históricas. 

Não organizo de forma sistematizada e 

autónoma, a informação recolhida em 

fontes históricas. 

B. Compreensão 

contextualizada 

Contextualizo adequadamente o povo 

que viveu na Península Ibérica em 

termos temporais (origem e período de 

tempo na PI) e espaciais. 

Contextualizo o povo que viveu na 

Península Ibérica em termos temporais 

(origem e período de tempo na PI), mas 

por tentativa. 

Contextualizo o povo que viveu na 

Península Ibérica em termos temporais 

(origem e período de tempo na PI), 

apenas numa dimensão, ou em termos 

temporais ou em termos espaciais. 

Não contextualizo o povo que viveu na 

Península Ibérica em termos temporais 

(origem e período de tempo na PI) em 

termos temporais e espaciais 

Refiro três características do modo de 

vida do povo que escolhi e que viveu  

na PI. 

Refiro duas características do modo de 

vida do povo que escolhi e que viveu  

na PI. 

Refiro uma característica do modo de 

vida do povo que escolhi e que viveu  

na PI. 

Refiro uma característica do modo de 

vida do povo que escolhi e que viveu  

na PI. 

Reconheço todos os elementos de 

herança que foram deixados por esse 

povo na PI e justifico a sua importância. 

Reconheço todos os elementos de 

herança que foram deixados por esse 

povo na PI e justifico a sua importância, 

por tentativa. 

Reconheço a maioria dos elementos da 

herança que foram deixados por esse 

povo na PI. 

Reconheço um dos elementos que 

foram deixados por esse povo na PI. 

Mobilizo e utilizo adequadamente os 

conceitos de Bárbaros, Império Romano, 

Reino, Idade Média. 

Mobilizo e utilizo adequadamente três 

dos quatro conceitos: Bárbaros, Império 

Romano, Reino, Idade Média. 

Mobilizo e utilizo adequadamente dois 

dos quatro conceitos (Bárbaros, Império 

Romano, Reino, Idade Média) ou refiro 

os conceitos, mas não os mobilizo 

adequadamente. 

Mobilizo e utilizo adequadamente um 

dos quatro conceitos (Bárbaros, Império 

Romano, Reino, Idade Média), ou refiro 

dois dos conceitos mas não os mobilizo 

adequadamente. 

C. Comunicação – 

narrativa histórica 

Apresento a narrativa construída de 

modo explicativo mobilizando a 

informação decorrente das fontes e do 

seu cruzamento. 

Apresento a narrativa construída de 

modo descritivo mobilizando a 

informação decorrente das fontes. 

Apresento a narrativa construída, 

citando/transcrevendo as expressões 

das fontes sem reformular a informação 

das fontes por palavras minhas, e faço-o 

com algumas imprecisões. 

Não apresento uma narrativa coerente, 

mas apenas fragmentos de informação 

copiados das fontes. 

Colaboração/cooperação 

Tenho sempre atitudes e práticas 

sistemáticas de caráter cooperativo e 

colaborativo (escuto os colegas, partilho 

informação relevante, responsabilizo-

me pelas minhas tarefas, cumpro 

prazos, …). 

Tenho atitudes e práticas sistemáticas 

de caráter cooperativo e colaborativo 

(escuto os colegas, partilho informação 

relevante, responsabilizo-me pelas 

minhas tarefas, cumpro prazos, …). 

Tenho atitudes e práticas de caráter 

cooperativo e colaborativo (escuto os 

colegas, partilho informação relevante, 

responsabilizo-me pelas minhas tarefas, 

cumpro prazos, …). 

Tenho atitudes e práticas de caráter 

cooperativo e colaborativo (escuto os 

colegas, partilho informação relevante, 

responsabilizo-me pelas minhas tarefas, 

cumpro prazos, …), com dificuldade. 

Tabela 1 – Rubrica de avaliação por operações cognitivas específicas da História, atendendo a um trabalho de pesquisa colaborativa (DAC, pp. 134-135 do manual O Fio da História). 

 

Vasto conjunto de materiais de apoio à 
diferenciação pedagógica, à aprendizagem em 
suporte digital e à avaliação formativa e sumativa.

Sugere abordagem de ensino-aprendizagem, 
estratégias de sala de aula e modelo de 
avaliação formativa/sumativa em linha com 
as atuais demandas educativas e curriculares.

No Fio da Educação – caminho(s)  
para aprendizagens significativas

	 Alguns alicerces

	 «Mãos à obra» – algumas ideias para a prática 
de sala de aula

	 Disciplinaridade, multidisciplinaridade, 
interdisciplinaridade  e transdisciplinaridade

	 Diferenciação pedagógica

	 Metodologias ativas e E@D

	 Avaliação

 

 
© Texto | O Fio da História 7.o ano 

37 

De forma sintética, partilham-se a seguinte tabela e figura: 

GAMIFICAÇÃO 

Uso de técnicas, 

estratégias, 
elementos e 
raciocínios do jogo 

em contextos de 

aprendizagem – 

não lúdicos. 

Promove 
a motivação, 
o envolvimento 

e a concentração.  

Constrói-se com 

base nas 
necessidades sociais 

reconhecidas como 

competição, 
sucesso, 
reconhecimento 

e autoexpressão. 

Proporciona um 

pensamento 
orientado 
para a resolução 

de problemas e 

desafios, bem como 

a colaboração, se for 

jogado em equipa. 

Associa a diversão 

à aprendizagem, 

permite desafios/ 

/oportunidades 

individualizadas de 

aprendizagem e 

feedback imediato. 

 

Tabela 10 – Esquema síntese da estratégia de «Gamificação». 

 

 
 

Escolher o objetivo da utilização

desta estratégia:

– aumentar participação nas aulas?

– promover a assiduidade?

– promover a concentração quando os 

conteúdos estão a ser lecionados?

Definir o desenho da estratégia:

– É constituido por desafios

independentes?

– É percurso único, como níveis

e diferentes etapas?

Equipas ou jogadores 
únicos?

Instituir um mecanismo 

de pontos/medalhas.

– Quais são as regras? 

– Como se determina 

quem ganha?

Manter um quadro
que apresenta
os progressos

dos participantes
e os líderes.

Figura 19 – «Gamificação» 
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 Figura 8 – Processo de aprendizagem por Investigação/inquiry 
Para concretizar de forma mais global a diferenciação entre Resolução de problemas (PBL), 
Investigação/Inquiry e Projeto (PJBL), partilhamos a seguinte tabela, em que se distinguem estas três 
possibilidades atendendo às seguintes categorias: definição do assunto, do tema e do problema; duração; 
grau de abertura; papel do estudante; papel do professor; articulação de disciplinas; produto.  RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

(PBL) 
INVESTIGAÇÃO/INQUIRY TRABALHO DE PROJETO (PJBL) 

 Definição  
do assunto, 
do tema e 
do problema 

O assunto, o tema e 
o problema são definidos 
pelo professor. 
Parte de situações reais. 

O assunto e o tema são 
definidos pelo professor, mas são os estudantes que 
definem o problema a 
desenvolver. Parte de 
situações reais. 

O assunto é definido pelo 
professor, mas são os 
estudantes que definem o 
tema e o problema a 
desenvolver. 
Parte de situações reais. Duração Curta duração.  Pode ter curta ou longa 

duração. Longa duração. 
Grau 
de abertura 

Os estudantes seguem um 
guião que lhes permite 
encontrar resposta para 
o problema.  

Os estudantes planeiam 
um modo de dar resposta 
ao problema. 

Os estudantes planeiam  
m modo de dar resposta 
ao problema. 

Papel 
do estudante 

Estudante com um papel 
ativo. Permite ao estudante 
desenvolver a sua autonomia. 

Estudante com um papel 
ativo. Permite ao estudante 
desenvolver a sua 
autonomia. 

Estudante com um papel ativo. Permite ao estudante 
desenvolver a sua autonomia. Papel 

do professor 

Professor como facilitador 
das aprendizagens dos 
estudantes. 

Professor como facilitador 
das aprendizagens 
dos estudantes. 

Professor como facilitador das aprendizagens dos estudantes. 
Articulação 
de disciplinas 

Centra-se numa disciplina, 
mas pode articular conteúdos de várias disciplinas. 

Centra-se numa disciplina, 
mas pode articular 
conteúdos de várias 
disciplinas. 

Articula conteúdos de várias disciplinas. 
Produto Geralmente, não envolve a 

criação de um produto final. 
Pode ou não envolver a 
criação de um produto final. Criação de um produto final. Tabela 2 – Diferenciação de Resolução de problemas (PBL), Investigação/Inquiry e Trabalho de projeto (PJBL) (Batista, Ferreira, Gago, Pinho, Rodrigues & Sousa, 2017) No projeto O Fio da História são feitas várias propostas neste sentido, nomeadamente, na rubrica História 

e… um Desafio, para cada domínio/realidade histórica em estudo (vejam-se as pp. 36-37; 94-95; 134-135; 
174-175). 

 

No Fio da Educação - 

brochura didática 

Metodologias  
ativas e E@D

«Mãos à obra»

Avaliação
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	 37 fichas de apoio  
ao ensino diferenciado

	 Roteiro de utilização da Aula Digital

	 Guião de recursos multimédia

	 Testes A e B

	 Critérios de correção

	 Grelhas de registo de observação de aulas, de participação, 
de apresentação de trabalho, entre outras

3. Dossiê do Professor

Apoio às aprendizagens 
diferenciadas

Apoio ao Ensino Digital

Apoio na avaliação

Outros caminhos para a aprendizagem
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A Península Ibérica nos séculos IX a XII 

Como já sabes, no século VIII, os Muçulmanos formaram um grande império que incluía quase toda a 
Península Ibérica. Foi em 711 que iniciaram a conquista deste território. Alguns cristãos resistentes 
refugiaram-se nas regiões montanhosas e frias das Astúrias e dos Pirenéus. Foi a partir dessas regiões que 
os Cristãos iniciaram as conquistas aos Muçulmanos. À medida que as conquistas avançavam, os Cristãos 
foram formando vários reinos. 

  

Com a realização das atividades, vais descobrir: 

• como se formou Portugal, especialmente a luta de D. Afonso Henriques pela independência; 

• que a formação de Portugal esteve relacionada com o avanço das conquistas dos Cristãos; 

• quais foram os acontecimentos mais importantes anteriores à independência de Portugal e quando  
e onde esta aconteceu; 

• que na Península Ibérica existiram diferentes formas de relacionamento entre Cristãos, Muçulmanos 
e Judeus. 

 

Palavras mais importantes: condado; independência política; judeu. 

Podes consultar o significado de todas as palavras destacadas com a cor verde, no glossário que encontras 
no final. 
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Atividade 1 

Observa as fontes seguintes.  

 

Assinala as frases verdadeiras e as falsas. 

 

Dica: 
No mapa A, as linhas azuis tracejadas representam as fronteiras dos reinos muçulmanos. Como podes observar no 
mapa B, as linhas azuis representam os rios que foram barreiras naturais ao avanço do inimigo.  

  

Mapa B
 Mapa A

 
Reinos cristãos (séculos XI e XII). Avanços das conquistas cristãs. 

a) As pintas brancas no mapa A representam as regiões montanhosas das Astúrias e dos 
Pirenéus, onde os Cristãos se refugiaram. 

b) A cor vermelha no mapa A corresponde aos reinos cristãos que se foram formando à 
medida que as conquistas avançavam. 

c) A cor amarela no mapa A corresponde aos territórios muçulmanos. 

d) As setas nos mapas A e B representam a direção das conquistas dos Muçulmanos. 

e) Os Cristãos começaram a conquistar terras dos Muçulmanos de sul para norte da 
Península Ibérica. 

f) O reino de Castela tem a oeste o reino de Leão e a este o reino de Aragão. 

g) A divisão dos Muçulmanos, que formaram vários reinos que por vezes se combatiam, 
contribuiu para o avanço das conquistas dos Cristãos (mapa A). 

h) As lutas contra os Muçulmanos terminaram no século XIII (mapa B). 
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	 Propostas de orientação de trabalho autónomo – «Agora 
sou eu que faço História: no caminho da autonomia»

	 Atividades a realizar em ambiente multimédia e em papel

	 Propostas de exploração de filmes

	 Propostas e guiões de visitas de estudo  
(presenciais e virtuais)

Apoio na gestão  
da disciplina

	 Planificação anual, para 2 cargas horárias

	 Planos de aula

Atividades, com 
dicas de orientação 
e autocorreção,  
que contemplam 
todos os conteúdos 
das Aprendizagens 
Essenciais tendo em 
vista promover a 
autonomia do aluno.

Soluções  

e critérios 

de correção

10

guiões de estudo 

autónomo com  

versão interativa  

na aula digital



Recursos digitais 4. 
Recursos digitais de apoio à apresentação de conteúdos, 
à aplicação e consolidação das aprendizagens

www.fiodahistoria7.te.pt

Linhas do tempo

Mapas interativosAnimações

Vídeos/Filmes 

Apresentações PowerPoint® 

Testes interativos
(para Professor e Aluno)

Jogos, Quizzes e Kahoots

Visitas virtuais

Infográficos

Vídeos, quizzes 
rápidos com 

explicação imediata 
e avaliação do 

progresso.

Para estudar em qualquer lugar!

Atividades interativas



www.fiodahistoria7.te.pt

Recursos digitais
O projeto engloba um vasto conjunto  

de recursos digitais para a apresentação,  
a aplicação e a avaliação de 

conhecimentos. 
Forte aliado do Professor na sala de 
aula e grande apoio para o trabalho 

autónomo do aluno.

Cidadania
O projeto tem presente a 

educação para a Cidadania: 
no Manual,  com questões 

assinaladas como «Ser 
Cidadão»; nas páginas de 
«História e… um desafio»;  

e no Caderno de Atividades 
com propostas que 

relacionam os conteúdos 
históricos trabalhados  

e a cidadania.

Multi e Interdisciplinaridade/DAC
As propostas «História e… um desafio» podem ser uma alternativa 

pedagógica à lecionação dos conteúdos do capítulo, permitindo uma 
aprendizagem por projeto (DAC), estabelecendo a articulação entre 

várias disciplinas. 
A brochura «No Fio da Educação - um caminho para aprendizagens 

educativas» sugere abordagem de ensino-aprendizagem, estratégias  
de sala de aula e modelo de avaliação formativa/sumativa em linha  

com as atuais demandas educativas e curriculares.

Responde às orientações curriculares atuais
• �Permite trabalhar as Aprendizagens Essenciais e, em simultâneo, 

desenvolver diferentes áreas de competências do Perfil dos Alunos; 

• �Facilita a articulação interdisciplinar e promove a integração transversal  
e contextualizada dos temas de Cidadania e Desenvolvimento

Inclusão
 Apresenta propostas  

de trabalho diferenciado, 
contemplando diferentes ritmos 

e processos de aprendizagem: 
«+Atividades» no Manual e fichas 

diferenciadas no Dossiê do Professor.

Perfil dos Alunos
As questões  ao longo do Manual 

e na rubrica «+Atividades» 
permitem desenvolver as 

diferentes áreas de competências 
do Perfil dos Alunos.
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